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Amor, feminismos, diferenças 
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1 Semestre 2022, quintas à tarde 
 
 
 A proposta desta disciplina é analisar como o “amor” tem sido tratado em 

abordagens sócio-antropológicas e feministas. A ideia é traçar uma perspectiva 

comparativa entre perspectivas que compartilham a percepção do amor como 

estruturador de relações sociais e como espaço de disputa, concedendo atenção à 

mercantilização das relações sociais, mas divergindo em diversos sentidos.   

Formulações feministas produzidas em diferentes momentos históricos e 

contextos desenvolveram críticas ao amor romântico e, simultaneamente, aos 

intercâmbios econômicos e sexuais. Ambos elementos foram considerados centrais na 

produção de subordinações marcadas por gênero em sua articulação com outras 

diferenciações. Ao mesmo tempo, essas abordagens tem delineado horizontes 

normativos que exaltam certas formas de amar subalternizando outras, incluindo 

afetos vinculados aos ativismos, potencialmente emancipatórios.  

As abordagens sócio-antropológicas que tem problematizado os limites morais 

entre as esferas do mercado e doméstica (Zelizer, 2009) consideram que as praticas 

materiais e emocionais estão sempre entrelaçadas, que o sexo e o amor são sempre 

materiais, no mundo todo e em todos os tempos (Hunter, 2010).  No entanto, 

etnografias realizadas em diversas partes do mundo tendem a mostrar uma 

classificação e hierarquização de formas de amor, nas quais o “amor material” tende a 

ser adjudicado aos “outros”, sendo desvalorizado e distanciado do estilo “ocidental” 

de amar.  

Traçando um contraponto entre essas perspectivas, o principal objetivo da 

disciplina é explorar os significados da construção do amor nessas abordagens, 

considerando as noções vinculadas a essa categoria como ponto de partida para 

análises interseccionais das relações sociais, significados culturais e desigualdades 

sociais. A proposta é explorar as conexões realizadas entre estilos de sentimentos, 

gênero, “raça”, etnicidade, classes sociais e “regiões” do mundo. Com esse fim a 

disciplina estará organizada em três eixos de discussão.   

No primeiro eixo serão discutidos textos chave do pensamento feminista e da 

produção sócio-antropológica sobre amor e sobre as articulações entre relações 

íntimas e transações econômicas. O foco estará na literatura que, analisando o “amor” 
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como construção cultural, o considera como expressão de códigos de gênero, de 

modernidade, de “ocidentalização” e de “civilização”. O segundo eixo estará 

centrado na discussão da produção sobre “amores materiais”, que está voltada 

sobretudo para a análise de “outras” sociedades/culturas e/ou de camadas baixas. No 

terceiro eixo, retomando a produção feminista, serão analisadas as relações 

estabelecidas entre amor e ativismos.  

A avaliação estará baseada na participação nas discussões da disciplina, 

incluindo a apresentação de seminários e a realização de um trabalho escrito. 

Dúvidas, consultas, etc. podem ser encaminhadas por correio eletrônico, meu e-mail é 

piscitelliadriana@gmail.com  
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